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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO

Instituto Serzedello Corrêa 


RELATÓRIO DE PARTICIPAÇÃO EM EVENTO EXTERNO

1. Evento:
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2. Participante: Vilmar Agapito Teixeira – ACE/CE – Diretor de Desenvolvimento de Competências (2ª Didec) do Instituto Serzedello Corrêa (ISC)

3. Realização: Conexxões Educação Empresarial (www.conexxoes.com.br)

4. Programação: vide arquivo em:

\\_sarq_an\unidades\isc\publico\Conexxões_FórumGC_2008 
5. Material: vide arquivos em:
\\_sarq_an\unidades\isc\publico\Conexxões_FórumGC_2008 

6. Resumo das atividades:

6.1. Workshop 1 “Gestão do Conhecimento: da implantação à medição dos resultados” conduzido por Filipe Cassapo (vide currículo na programação)
Objetivo: conhecer conceitos e ferramentas para implementar, sustentar e medir resultados de uma iniciativa estratégica de gestão do conhecimento.

Temas: O Contexto de Negócios do Século XXI; Gestão Estratégica do Conhecimento: Conceitos e Práticas; Ferramentas de suporte a iniciativas de Gestão do Conhecimento; Medição dos Resultados da implementação das práticas de Gestão do Conhecimento; Gestão da Inovação: Transformando conhecimento em resultados sustentáveis; Gestão das Mudanças: Fomentando evoluções sistêmicas dos modelos de gestão.

Destaques: 

· Critérios de Excelência em gestão do Prêmio Nacional da Qualidade (PNQ) relacionados com GC e Ativos Intangíveis

· Invenção (idéia) x Inovação (idéia que cria valor econômico, social e ambiental)

· Sociedade do Saber (M. Cartier, 2005) formada por Mutações Tecnológicas, que provocam Mutações Econômicas, que provocam, por sua vez, Mutações Sociais

· Palavras-chave da nova Economia do Conhecimento = globalização, hipercompetição, hiperinformação, ciclo de vida reduzido, mudanças rápidas e sustentabilidade

· Sustentabilidade => isto é bom para o ser humano?

· O que é exigido das organizações neste novo contexto: flexibilidade, rapidez, foco no cliente, INOVAÇÃO e USO INTENSIVO DO CONHECIMENTO

· Uso intensivo e sustentável do conhecimento = uso moral e ético => comportamento responsável => fazer escolhas

· Vivemos no mundo de hoje uma “esquizofrenia da transitoriedade” (Ricardo Saldanha – vide http://ricardosaldanha.wordpress.com/2004/06/)

· GC como objeto = informação não é conhecimento

· GC como processo = informação é meio para criar condições para gerir conhecimento (geração, transferência, retenção e aplicação) => cultivar REDES SOCIAIS

· GC implica conectividade, diálogo, rede de relacionamento => trabalho colaborativo

· “A internet é o fogo em torno do qual contamos nossas histórias” (F. Cassapo falando sobre recursos da Web 2.0, como Blogs) – sugere blogs para contar histórias (diário) de projetos

· Teoria U da Sustentabilidade (ler livro “Presença: Propósito Humano e o Campo do Futuro”, Cultrix, 2007)(vide artigo em http://www.rts.org.br/artigos/teoria-do-u-na-sustentabilidade/) = teoria da liderança como alternativa ao comando-controle => diálogo para suspender a voz do julgamento, a voz do sinismo e a voz do medo => é preciso escutar, sentir e estar presente para concretizar mudanças

· Organização hierárquica x Organização em Rede (hiperconectada) => dominação x colaboração => pequena grande empresa (processos – medições – relações flexíveis)

· Ferramenta importante = Comunidades de Práticas (E. Wenger), que é um grupo de pessoas que compartilha um tópico de interesse (domínio), interagem e constroem relações (comunidade) e desenvolvem conhecimento (prática)

· Estudo de caso envolvendo uma organização fictícia para desenvolver um Modelo Estratégico de Ativos Intangíveis; metodologia = partir do mapa estratégico para identificar os ativos intangíveis envolvidos e iniciativas estratégicas que alavanquem o capital intelectual; usa o modelo de Sveiby (http://www.sveiby.com), com competências individuais, estrutura interna e estrutura externa; definir indicadores de tendência (medição operacional da atividade que, por ser uma mudança de comportamento deve levar ao resultado) e indicadores de resultado (medição do resultado da aprendizagem/inovação), a partir do estabelecimento de uma hipótese estratégica (causa-efeito)

6.2 Fórum 1
· Construção do conhecimento em ambientes de trabalho – caminhos da mudança (Eugênio Mussak), palestra muito interessante que destacou:

· a grande mudança de paradigma da educação corporativa (voltada para aplicação do conhecimento, aprendizagem com significado) em relação à educação convencional (conhecimento como objeto vazio);

· a evolução dos modelos de gestão de pessoas moldados pelas contribuições das pessoas que atuaram na área de RH (engenheiros-> advogados -> administradores -> psicólogos -> educadores) => “pessoas não são administradas/controladas, mas são lideradas”;

· Conhecimento não é transferido =  informação é transmitida, conhecimento não (vide citações de Vigotsky nos slides);

· Apresentou modelo de funcionamento da memória (temporária, semi-temporária e definitiva) e os fatores que interferem no aprendizago (intensidade, quantidade e significado);

· “Professor não compartilha saberes, mas significados” (B. Gowin);

· Educação Jesuítica (para a virtude) x Educação Calvinista (para a competência) – ver livro A ética protestante de Max Weber;

· Nova escola => dizer não a Dogmatismo, Alienação, Provismo e Magistrocentrismo (ver idéias de John Dewey => trazidas para Brasil por Anísio Teixeira)

· O ócio criativo (Domenico De Masi) => combinação de trabalho – aprendizagem – prazer.

· Case Vale (Ana Cláudia Freire), palestra interessante como case por ter destacado:
· Implantação da GC iniciou com Gestão de Competências associado a processo de negócios (começou com competências técnicas)
· Focou processos de GC: reter (captar), disseminar, utilizar e proteger

· Usou taxonomia de temas para organizar conhecimento explícito

· Comunidades de práticas como ferramentas para socializar conhecimento tácito

· Facilitador com título de educador ou dinamizador da GC na empresa

· Case ONS (Jairo Queiroz), palestra ficou muito prejudicada por problemas na projeção de vídeos que desestabilizaram o palestrante, mas destaco:
· Implantação da GC começou com mapeamento de competências de gerentes e dirigentes

· Programa de sensibilização para a importância da GC na organização

· Comitê de GC junto à direção

· Painel “os saberes do profissional na era da complexidade” (Terezinha Angeloni e Jean-Jacques Salin), palestras complementares que focaram os desafios do profissional nas organizações intensivas em conhecimento, destacando:
· Terezinha Angeloni focou o tema Comunicação, como habilidade principal do profissional moderno = conectar pessoas, capturar conhecimento e apoiar decisão => criar visão compartilhada
· Prática do diálogo e da discussão para fortalecer célula organizacional, a equipe

· Sugestão de leitura (O mundo é plano de Friedman)
· Jean-Jacques Salin focou o tema atualização do profissional na era da complexidade (Você está atualizado?)(não se preocupe, ninguém está!)
· Por que sabemos cada vez menos sobre mais coisas? => sintomas (vários...) e causas (contexto social, condição humana e cultura da aprendizagem) O que fazer?

· sugestões de leituras e reflexões

6.3 Workshop 2
· Gestão Integrada do Conhecimento – redes sociais: oportunidades, desafios e ferramentas (J. C. Terra): a atividade começou com uma palestra um tanto desestruturada (provavelmente de forma proposital) sobre o pragmatismo da GC (tornar o tema mais específico, aplicável, com foco), mas serviu para provocar os participantes sobre as seguintes questões:

· Gestão dos Conhecimentos (Quais Conhecimentos? Onde?)

· GC x Gestão de Processos de Negócios

· Cultura/valores que moldam/condicionam comportamentos e interferem na capacidade cognitiva das pessoas

· Inovações => processo para tratar idéias e implementá-las

· Quanto sua organização investe em conhecimento (não é só T&D)? => +/- 1%?

· Métodos de GC são ferramentas/insumos para facilitar aprendizagem e GC (+30% do orçamento):

1. Mapeamento de processos

2. Intranet/portal

3. Conversas sobre boas práticas

4. Eventos educacionais - networking

5. Benchmarking

6. Estágios/visitas etc

· Não confundir GC com seus métodos (Comunidades de práticas, lições aprendidas, GED, portal etc) !!!

· Como vc aprende?
· Investir horas das pessoas em atividades que propiciem aquisição/compartilhamento de conhecimento é investir em GC

· Redes sociais como evolução das comunidades

· Quais papéis vc tem assumido nos últimos anos na sua organização? E atualmente? Que tipo de papéis vem sendo formalizados na sua organização? Para que tipo de papeís as pessoas têm sido capacitadas na sua organização?

· Acesso a blogs na empresa (na intranet)

· Implantação da GC, por onde começar?  Duas abordagens:
1. Focada em objetivos estratégicos: 

· pensar em insumos ($$, equipamentos, processos etc) e não pensar em competências e conhecimentos para traçar objetivos estratégicos e as respectivas estratégias

· abordar GC por:

· Processos => reter/armazenar/organizar conhecimento

· Projetos => criar/disseminar/reter(proteger) conhecimento

· Comunidades/temas transversais/assuntos => criar e compartilhar conhecimento

· Abordar GC por processos => maior incorporação de conhecimento

· Abordar GC por projetos é pouco difundido, há várias dimensões e múltiplos métodos/metodologias, mas são poderosos para implementar GC:

· Mapa de competências por projetos
· Story telling (narrativas com roteiro para equipes de projetos complexos)

· Páginas amarelas => Orkut dos projetos para trocar experiências, como elas participaram, o que e como aprenderam etc) => seguir uma taxonomia de tipos de projetos

· Análise de redes sociais => identificar moderadores, formadores de opinião, talentos, quem as pessoas procuram para resolver determinados assuntos e serve também para análise de competências

· Blog de projeto => diário de bordo => 98% dos problemas de projetos são de comunicação

2. Focada em mudanças de modelo organizacional: 
· Mudança de modelo mental
· Modelo de maturidade de GC => há solo fértil ou não para a GC

· Aplicou neste momento o modelo de maturidade proposto (vide arquivo anexo) e no exercício que fiz aplicando esse modelo no TCU encontrei os seguintes resultados/níveis (de 1 a 4, cada um tem um significado diferente):

· Governança = 2

· Cultura = 3

· Gestão da Informação = 2

· Redes = 3 (começando)

· Aprendizado = 3

· Métricas = 3

· Até que não está tão ruim assim, ou seja, o terreno é fértil, mas há muito caminho a trilhar...

6.4 Fórum 2
· Redes sociais – usando a Web 2.0 para criar colaboração unificada (Ben Willis): palestra do americano da empresa SABA foi interessante, mas muito focada em tecnologia, destaco:
· Mudança da Aprendizagem 1.0 para Aprendizagem 2.0:
· Command&control => self service

· Top down => bottom-up – P2P

· Push => pull

· Taxonomias => tags 

· Criação centralizada de conteúdos => criação distribuída

· Instrutores reconhecidos como especialistas => descoberta de experts em gerir conhecimento
· Entrega de treinamento => treinamento disponível

· Connect people to expertise => redes sociais, sistemas de aprendizagem acidental, pessoas se conectam durante e depois do treinamento
· Sucesso = tecnologia (adequada) + contato (pessoas certas)

· Sugeriu um White paper em Saba.com sobre Redes sociais x Práticas de GC

· Mostrou vários ambientes colaborativos na internet (como Facebook, linkIn, Ning etc), além da ferramenta SABA como modelos de ambientes que medem e valorizam a qualidade das colaborações, reconhecimento das pessoas pelo que elas contribuem e compartilham

· Painel “conhecimento no setor público como patrimônio da sociedade” – palestra Estratégia de implantação de GC na APF (Paulo Fresneda): palestra muito boa, objetiva e com informações importantes para as organizações públicas se posicionarem sobre o esforço de implantação da GC pelo Governo Federal, destaco:
· O comitê técnico de GC e IE (inserido no Comitê de e-gov, foi onde eles conseguiram enfiar o tema GC) está pedindo apoio das organizações para disseminar o que já foi produzido – a Câmara dos Deputados apoiou e a Enap irá apoiar treinamentos para as organizações públicas que quiserem implantar GC => oportunidade para o TCU implantar GC e ajudar a induzir GC na APF

· Principal trabalho realizado foi a Política de GC para a APF (13 diretrizes)

· Estão tentando formalizar a política de GC (lei ou decreto)

· Estão tentando emplacar um plano estratégico de GC para APF no PPA

· Capacitação está sendo negociada com a Enap para sensibilizar gestores, formar ativistas e orientar a elaboração do plano de GC

· O CT-GCIE quer ajudar as organizações públicas a preparar plano de GC, usando o método OKA (Organizational Knowledge Assessment, baseado em 3 pilares: Pessoas, Processos e Sistemas) que foi desenvolvido pelo Banco Mundial (Word Bank Institute) e contou com a ajuda de uma brasileira (Ana Flávia) – CT-GCIE traduziu o OKA (disponível no ambiente colaborativo: HTTP://catir.softwarepublico.gov.br)
· Outras organizações públicas estão usando o OKA (ECT, MAPA, Embrapa e CEF)

· Case da Câmara dos Deputados (Cássia Botelho): palestra muito interessante (utiliza bem as parcerias com SBGC e CT-CGIE, tem projetos de GC dando certo), conectada com a anterior (Fresneda), pois a CD usou o método OKA em apoio ao CT-CGIE, destaco:
· Usou antes do OKA o APQC, mas acha OKA muito melhor
· Criação de comitê de GC com integrantes de várias unidades, incluindo tecnologia, T&D e gestão de pessoas
· Trabalho de sensibilização interna para a implantação de GC

· Iniciativas de GC:

1. Banco de talentos (RH+Gestão de Competências) – o Salvatore (ISC) já avaliou esse sistema e considerou que era muito simples e para as necessidades do TCU, sendo melhor investir em um sistema mais completo
2. Inovação (concurso, plenarinho, ...)

3. Portal e CoP - implementou o FAST para melhorar busca no portal

4. Interação – blogs interno, canal do conhecimento no portal, fórum de GC)

5. Aprendizagem – baseada em EaD

6. Está implantando mecanismo de registro de lições aprendidas na gestão de projetos

· No debate após as duas palestras (Fresneda e Cássia) surgiu uma questão relacionada ao TCU – tolerância a erros x fiscalização dos órgãos de controle – e os próprios palestrantes reforçaram o entendimento de que deve-se analisar a natureza do erro (dolo, culpa e tentativa de inovação), induzindo fazer certo da 1ª vez, mas tendo em conta o caráter de experimentação de algumas iniciativas

· Administração Pública na sociedade do conhecimento (Marcos Cavalcanti): a palestra já era conhecida em razão da participação de um grupo de servidores do TCU no fórum de GC no primeiro semestre, mas é muito boa e provocativa para a governança no setor público, pois enfoca erros cometidos em política públicas simples e como a GC poderia inverter a lógica de motivação dos gestores e prestadores de serviço, destaco:
· Implantar GC representa mudar 2 vezes: clareza para onde se quer ir e operar a mudança => derrubar mitos (nunca antes neste país...não estamos parados...não temos dinheiro...o país só cresce se o governo reduzir gastos...)

· Governo gasta mal – lógica incentiva a ineficiência (vide nos slides exemplos e indicadores)

· Novo modelo de pensamento (Viviane Mosé): esta palestra de encerramento foi muito louca (quase uma terapia grupal), pois a psicanalista falou durante quase uma hora sem parar e discorreu sobre:

· a origem do pensamento (começou com homo Sapiens enterrando os mortos, passou pelas escritas nas cavernas e chegou aos cultos)

· a importância da mitologia e dos filósofos clássicos, com a inversão do pensamento humano postulado por Heráclito (dualidade é complementar – um e outro) com o postulado de Parmênedes (dilema dual – um ou outro)
· pensamento racional (Descartes)

· Física (Séc. XX) 
· Revoluções sociais recentes
· Advento da Psicanálise

· Mudança e Contradição

· Mal da humanidade = poder da verdade

· Democratização do conhecimento.
Networking no evento:

· Ivana Ferreira Lima de Souza (unidade de atendimento do Sebrae/DF) – relatou experiência interessante de criação de conteúdos do portal Sebrae na internet pelos provedores de conteúdo, com apoio de pessoal de comunicação  (jornalista).
· Prof. Heitor José Pereira (presidente da SBGC) deixou um abraço ao pessoal do curso de GC do TCU e irá enviar informações (repasso a todos) sobre atividades de GC nas organizações públicas.
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